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Mulheres agredidas 
ignoram a Justiça 

Seis em cada dez vítimas de violência 
doméstica socorreram-se da Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima (APAV) antes, 
ou em vez, de fazerem queixa às autoridades 
policiais, revela o relatório estatístico de 2013 
desta instituição. Nesse ano, a APAV recebeu 
um total de 7265 pessoas, vítimas de violência 
doméstica – e apenas 2871 das quais (39,5%) 
já tinham denunciado os abusos e agressões. 
De acordo com fontes policiais e judiciais, os 
números revelam que as vítimas “continuam 
a não confiar na Justiça”. 

De acordo com o relatório, 79,4% dos 
casos denunciados em 2013 tinha um carác-
ter de violência continuada sobre a vítima. A 
duração mais comum da vitimação foi entre 
2 e 6 anos, com 1192 casos. Mas 418 vítimas 
disseram ser alvo de violência doméstica há 
mais de 20 anos. 

Nos casos em que as vítimas recorreram 
à Justiça, a PSP foi quem mais queixas re-
cebeu: 1061 (55,8% do total). Seguem-se a 
GNR (789 - 27,5%), directamente o Minis-
tério Público (128), a PJ (53), o Instituto Na-
cional de Medicina Legal (38) e o SEF (7). As 
comissões de protecção de crianças e jovens 
em risco actuaram em 397 denúncias. 

“A maioria das vítimas, sobretudo mulhe-
res mais velhas e alvo de violência continuada 
há muitos anos, resistem em denunciar com 
medo de represálias. Temem ainda uma certa 
inoperância judicial que, apesar de avanços, 
continua muitas vezes a deixar as vítimas à 
mercê dos agressores”, explicou ao Correio 
da Manhã fonte policial. “Estamos melhor 
do que há cinco anos, mas continua a ser um 
crime quase sem castigo”, disse ao CM um 
procurador. 

A Procuradoria-Geral da República já 
anunciou um plano ambicioso para este ano: 
mais magistrados especializados a investigar 
em exclusivo crimes em contexto familiar. 
“O objectivo é articular melhor com as polí-
cias e associações de apoio às vítimas”, diz o 
gabinete da PGR. 

A violência doméstica é punida com pena 
até 5 anos de prisão. Dez anos se resultar em 
morte. 
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Debater o tema da violência 
doméstica e as intervenções in-
stitucionais e policiais existentes 
é o objetivo do seminário que se 
realiza amanhã em Gouveia.

A iniciativa decorre a partir 
das 9h30 no auditório da biblio-
teca municipal Vergílio Ferreira 
numa organização do Contrato 
Local de Desenvolvimento So-
cial (CLDS) “Estrela Solidária”. 

A participação é gratuita, mas 
requer inscrição prévia. Estão 
previstas intervenções sobre 
o apoio às vítimas a nível lo-
cal e na APAV, o projeto IAVE 
(Investigação e de Apoio a Víti-
mas Específicas) da GNR e a 
atuação da PSP neste tipo de 
criminalidade. Será ainda par-
tilhada a experiência do projeto 
“Mãos Abertas”, da Fundação D. 

Laura dos Santos, em Moimen-
ta da Serra (Gouveia), que já 
ajudou mais de meio milhar de 
crianças e mães em dificuldades. 
Inaugurado em 2007, o projeto 
alia o Centro de Acolhimento 
Temporário (CAT) para crianças 
em situação de risco à Comuni-
dade de Inserção (CI) para mães 
oriundas de meios sociais ou 
familiares disfuncionais.

Gouveia

Seminário sobre violência doméstica
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Violência 
doméstica 
Se Alice saiu de casa 
foi para não morrer
Durante anos, Alice sofreu ameaças, insultos, humilhações. “Essas palavras 
nunca saem da cabeça.” São piores do que as agressões físicas, diz também Sílvia. 
Numa das 37 casas de abrigo existentes em Portugal para vítimas de violência 
doméstica, uma e outra tentam refazer a vida com os fi lhos. Aqui, o número 
de entradas de mulheres em situação de emergência quase duplicou desde 2012

C
hegam com medo, 

por vezes apenas 

com a roupa que 

trazem no corpo. Na 

incerteza, sem saber 

como dar rumo a 

uma vida que, aos 

poucos, se desfez na 

violência que inva-

diu os seus dias.

Deixam para trás a casa, os pais, 

os irmãos, os amigos, o emprego, 

o curso. Algumas planeiam a saída, 

em segredo. Outras não têm tem-

po para isso. Fogem a um ataque 

físico ou a uma ameaça súbita. Sa-

em sempre no desconhecimento 

dos agressores. Chegam às casas 

de abrigo quase sempre com os 

fi lhos. Sentem-se protegidas e ao 

mesmo tempo presas, condenadas 

— em vez deles — a um afastamen-

to forçado, a recomeçar uma vida 

noutro lugar.  

Todas têm histórias distintas, mas 

semelhantes nas humilhações que so-

friam — “os maus tratos psicológicos 

eram bem piores do que os físicos” —, 

nas acusações de que eram alvo sem 

se poderem defender e nas ameaças 

que ouviam quando pediam o divór-

cio ou acenavam com a hipótese de 

uma queixa na polícia — “Eu mato-te 

a ti e ao fi lho que trazes no ventre.”

Durante anos, Sílvia isolou-se da 

família e dos amigos, sem pensar nas 

consequências de se anular assim. 

Durante três anos, sofreu em silên-

cio. Assim passou todo o tempo da 

gravidez. Aos poucos, desaprendeu 

a cuidar da imagem, a olhar-se ao es-

pelho e a acreditar em si. “Comecei a 

acreditar que era verdade o que ele 

me dizia.” Que era louca, que não 

valia nada e servia para muito pouco. 

Foi ganhando forças e um dia saiu 

de casa. Até então era vergonha o 

que sentia.

Sílvia esteve em pelo menos duas 

casas de abrigo, das 37 que existem 

no país para acolher vítimas de vio-

lência doméstica. São geridas por 

várias instituições e associações co-

nado mais violentas, nota. O recurso 

a armas, por exemplo, explica em 

parte o número de mortes nos últi-

mos anos. Em 2014, morreram 42 

mulheres em contexto de violência 

doméstica em Portugal.

Além dessa tendência, também o 

número de pessoas que chegam em 

situação de emergência aumentou 

muito na Casa Alcipe. Em 2012, en-

traram 32 pessoas (entre mulheres 

e crianças) nessas circunstâncias, e 

esta casa de abrigo passou a prever 

esse tipo de acolhimento, até en-

tão inexistente. Em 2013, foram 44. 

No ano passado, esse número subiu 

para 54.

Visível é também o facto de o tem-

po de permanência na casa de abrigo 

ser agora muito superior àquilo que 

era habitual — e que Cátia Rodrigues 

atribui, pelo menos em parte, à con-

juntura de crise. As vítimas têm mais 

difi culdade em encontrar emprego 

ou uma casa para arrendar, e vão fi -

cando. O tempo regulamentado, pa-

ra o regime prolongado, é de seis me-

ses. Antes da crise e do aumento do 

desemprego, muitos acolhimentos 

duravam entre dez e 18 meses. Agora, 

duram no mínimo um ano. Nalguns 

casos, chegam a durar dois anos.

Também aqui já vieram bater à 

porta alguns agressores, à procu-

ra das suas ex-companheiras. Mas 

nenhum destes episódios teve con-

sequências sérias. Chegaram à ca-

sa, cuja localização é confi dencial, 

muitas vezes por culpa das próprias 

vítimas, que, nalguns casos, aceitam 

que os ex-companheiros as contac-

tem por telefone e depois se apro-

ximem.

Marcas profundas
“As histórias são todas diferentes, mas 

todas têm o mesmo denominador”, 

descreve Cátia Rodrigues. “O abuso 

emocional e os maus tratos psicológi-

cos são situações que deixam marcas 

mais profundas. São episódios vivi-

dos com maior intensidade por elas.”

Durante os primeiros meses na 

casa, algumas mulheres continuam 

a justifi car cada movimento, como fa-

ziam quando estavam com os compa-

Ana Dias Cordeiro
mo a APAV (Associação Portuguesa 

de Apoio à Vítima), a UMAR (União 

de Mulheres Alternativa e Resposta), 

a AMCV (Associação de Mulheres 

contra a Violência), a Santa Casa da 

Misericórdia, entre outras. Algumas 

destas casas passaram a prever, nos 

últimos anos, lugares para acolhi-

mento de emergência.

De uma delas, Sílvia foi obrigada 

a sair em poucas horas, depois de o 

ex-marido a descobrir ali. Já tinha um 

contrato para começar a trabalhar 

nesse concelho e uma inscrição na 

creche para o fi lho que entretanto 

nasceu. Já tinha ensaiado uma nova 

vida. Teve de deixar tudo para trás, 

uma segunda vez. Ela e o fi lho fo-

ram levados de noite, como fugitivos, 

para outra casa de abrigo. Hoje estão 

na Casa Alcipe em Lisboa, um dos 

dois abrigos geridos pela APAV.

Por esta casa, desde a abertura 

em 2006, passaram 350 mulheres 

vítimas de violência doméstica e os 

seus fi lhos, expõe a directora, Cátia 

Rodrigues. E ao longo desse tempo, 

as situações de violência têm-se tor-



  Tiragem: 34191

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 11

  Cores: Cor

  Área: 25,70 x 30,48 cm²

  Corte: 2 de 3ID: 57646636 26-01-2015

nheiros. E mostram-se extremamen-

te vigilantes nas saídas à rua, como se 

continuassem a ser seguidas por eles. 

“Leva tempo até perceberem que são 

mulheres livres”, diz a psicóloga Cá-

tia Rodrigues. “Durante muito tem-

po, foram reduzidas a um nada.”

Algumas destas vítimas tiveram 

tempo de programar a saída de ca-

sa e chegam com algumas roupas 

numa mala. Outras são trazidas de 

um momento para o outro, ou das 

urgências do hospital, onde deram 

entrada por causa das agressões. Es-

sas situações são encaminhadas pe-

los técnicos dos serviços sociais dos 

hospitais. Outras situações, que se 

arrastam no tempo, são encaminha-

das através da Segurança Social, das 

escolas ou das comissões de protec-

ção de crianças e jovens, que sina-

lizam situações de risco. Também 

surgem pedidos dos gabinetes de 

apoio às vítimas ou pelo tribunal, 

quando houve uma denúncia.

“São pessoas que, de repente, se 

vêem sem nada. Chegam com muito 

medo. Medo de represálias dos ex-

companheiros, de serem confundi-

das com pessoas loucas, que faltam 

à verdade. Medo que as comissões 

de protecção lhes retirem as crian-

ças”, relata Cátia Rodrigues. “Vêm 

muito desorganizadas, com difi cul-

dade de concentração, de memó-

ria e em situar-se no tempo. Muitas 

chegam com um historial de de-

Se Alice saiu de casa, foi também pa-

ra não morrer. Aos ataques verbais 

seguiram-se as agressões físicas e, 

mais tarde, as ameaças com facas.

Foi como se não visse todos esses 

anos passar. Perdeu-se na conta das 

segundas oportunidades que deu 

ao marido, quando este mostrava 

arrependimento e pedia perdão. O 

ciúme transfi gurava-o e o álcool pio-

rava as coisas. Alice não sabe onde 

encontrou forças para suportar os 

insultos e as acusações de “mulher 

vulgar”, “capaz de ir com qualquer 

homem”, que ele lhe lançava à frente 

da fi lha.

“Se ele te matar, eu mato-o a ele”, 

dizia-lhe a fi lha, quando ainda tinha 

oito ou nove anos. A criança passou 

depois a viver assombrada pelo me-

do de que a mãe se suicidasse. Nos 

últimos tempos, Alice não saía de ca-

sa e muitas vezes fi cava fechada no 

quarto, incapaz de olhar a vida em 

frente. Também ela passou a gritar 

por tudo e por nada. Dormia com 

uma pequena faca escondida debai-

xo da cama. Um dia pediu ajuda. Saiu 

da sua residência em Bragança, foi 

acolhida em situação de emergên-

cia, numa casa de abrigo. Passou 

depois por outro antes de chegar 

à Alcipe, em Lisboa, onde está em 

acolhimento prolongado.

Já por aqui passaram pessoas li-

cenciadas ou com o 12.º ano, mas 

são sobretudo mulheres sem a esco-

laridade obrigatória e com poucos 

meios que recorrem ao acolhimen-

to por falta de alternativas, explica 

Cátia Rodrigues.

Sílvia, por exemplo, não fi cou 

com a família, porque isso seria 

manter o perigo de uma aproxima-

ção do agressor. O medo perturbou 

o dia-a-dia de todos — os padrinhos 

de Sílvia, que a criaram e a quem 

chama “pais”, os irmãos, os sobri-

nhos. Também por isso ela se afas-

tou. Preparou a saída de casa com 

toda a precaução. Mesmo assim, e 

desde então, também a sua família 

teve de mudar da casa onde sempre 

viveu no Algarve. Estão em parte in-

certa, pelo menos até uma decisão 

judicial, que pode ser uma medida 

de afastamento do agressor.

A violência era sobretudo psico-

lógica — acompanhada mais tarde 

de ameaças de morte. E mesmo 

a violência visível fora das quatro 

paredes de casa era ignorada por 

vizinhos e até amigos. Só os padri-

nhos de Sílvia se dispuseram a tes-

temunhar. O desfecho do processo 

é por isso uma incógnita. Nem ela 

nem a família têm planos de algum 

dia regressar ao concelho onde mo-

ravam.

Sílvia não pensou no suicídio, 

mas várias vezes imaginou: “Se 

eu não tivesse nascido, nada dis-

to acontecia.” Não faria sofrer os 

outros. Durante muito tempo, não 

contou nada à família. Depois, tu-

do se tornou evidente. E já depois 

de sair de casa, o sobrinho de sete 

anos, que várias vezes assistiu às 

ameaças de morte contra o avô, 

recusava sentar-se à mesa de jan-

tar enquanto a porta não estives-

se trancada.

As agressões, com cabelos pu-

xados ou braços torcidos, eram a 

forma que o companheiro de Sílvia 

encontrava para a forçar a ouvir. 

Ela sentia dor, mas não tanta como 

a que sentia quando aquela voz eco-

ava, tantas e tantas vezes, dentro 

dela. “Quando somos rebaixadas 

psicologicamente, sentimos vergo-

nha de nós próprias, perdemos a 

vontade de viver.”

Sílvia consegue vislumbrar o fi m 

do tormento e o início de algo me-

lhor para ela, para o fi lho, para o 

resto da família, que vai poder reen-

contrar em breve, num lugar onde 

também eles estão a refazer a vida. 

Os insultos talvez permaneçam pa-

ra sempre com ela. “Essas palavras 

nunca saem da nossa cabeça.” Mas 

aos poucos reaprendeu a olhar-se 

ao espelho. E a acreditar em si.

ENRIC VIVES-RUBIO

pressão.” Algumas sofrem insónias.

Algumas vezes, o isolamento em 

que viviam, porque deixavam que 

os ex-maridos as afastassem do res-

to da família e dos amigos, “faz com 

que se sintam ainda mais desvalori-

zadas e pequeninas”, acrescenta a 

psicóloga.  

A maior parte das mulheres che-

ga com os fi lhos. “Algumas crianças 

vêm perturbadas com o sofrimento 

das mães”, descreve a responsável. 

“Umas chegam muito agitadas, têm 

pesadelos nocturnos ou difi culda-

de em adormecer. Mas também há 

crianças apáticas. Aconteceu com 

dois bebés. Ficavam muito parados. 

Só passado algum tempo, voltaram 

a ser crianças.” Muito depende da 

idade da criança e da forma como vi-

venciaram a violência. Entre as mais 

crescidas, muitas revelam difi culda-

des na escola.

Segundas oportunidades
“Se eu saí de casa foi para dar um 

rumo à minha vida e tentar dar uma 

vida melhor à minha fi lha”, diz Alice. 

“O abuso emocional 
e os maus tratos 
psicológicos são 
situações que 
deixam marcas 
mais profundas. 
São episódios 
vividos com maior 
intensidade 
por elas”

Alice e Sílvia são nomes fictícios
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  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 22

  Cores: Cor

  Área: 23,30 x 20,80 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 57720888 30-01-2015



	
  
	
  

	
  

	
  



  Tiragem: 28543

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 36

  Cores: Cor

  Área: 5,92 x 31,68 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 57701583 29-01-2015



	
  
	
  

	
  

	
  


